
A extinção da função de Suporte Operacional
(SUSOP), implementada a partir de 15/04/2026,
insere-se no chamado “Projeto Transformação”
do Banco da Amazônia. Embora apresentada como
medida de modernização, eficiência e otimização
de processos, a reestruturação revela, na prática,
um padrão recorrente: as funções são extintas,
mas o trabalho permanece. As atividades antes
desempenhadas pelos supervisores de suporte
continuam existindo e passam a ser redistribuídas
entre um número menor de empregados, sem
recomposição adequada de equipes e de
processos e sem a correspondente
compensação remuneratória. 

A maldade continua! Vamos reagir!

20 de Abril de 2026

Descomissionamento
sobrecarga 
adoecimento 

Esse movimento produz uma intensificação direta
do trabalho. Há acúmulo de funções, ampliação da
jornada real e aumento da pressão por resultados,
em um contexto em que a automação prometida
não traz alívio na carga de trabalho.  Os impactos
sobre os trabalhadores já são perceptíveis:
reestruturações com aumento de carga de trabalho
e pressão organizacional estão diretamente
associadas ao crescimento de quadros de
adoecimento, especialmente de natureza psíquica,
como estresse, ansiedade e síndrome de burnout.

Os links serão repassados
nos grupos do whatsapp

da AEBA.
 (Convide e compartilhe o

link com os colegas!)

Os interessados nesse
debate e em conhecer a

Ação Coletiva da AEBA de
Incorporação de Função,

e, a respeito das próximas
medidas judicias,

participe!

Reunião online!

hoje, 20/04,
(segunda), às 20h. 

“Projeto Transformação”:
OS EFEITOS REAIS  DO 



O Transformação é mais um modelo de gestão
que concentra supostos ganhos de eficiência
às custas da intensificação do trabalho e
do desgaste dos empregados que, em breve,

será esquecido, acriticamente, em uma
gaveta à espera de outra 
tortura organizacional. 

Diante desse cenário, torna-se indispensável nossa
organização e constante mobilização, combatendo essa

reestruturação, exigindo o dimensionamento adequado das
equipes, transparência nos critérios de realocação e seleção
nas funções comissonadas, a garantia de correspondência

entre trabalho exercido e função remunerada, e a adoção de
medidas estruturais de prevenção ao adoecimento.

A união, organização e luta dos
trabalhadores melhora a vida.

As medidas apresentadas pelo Banco — como processos seletivos
internos, capacitação e apoio psicossocial mostram-se insuficientes
para enfrentar o problema. Além disso, a proteção remuneratória
temporária anunciada, limitada a quatro meses, não resolve a
questão estrutural. Sem solução definitiva de enquadramento
funcional, transfere-se ao empregado o risco econômico da
reestruturação.
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